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Sinopse:  Miscelânea elaborada com os títulos de todos os episódios da sétima temporada.

MISCELÂNEA SHIPPER  III
A tela da Tv mostra o desenrolar de algo que pouco chama a atenção de Mulder.  Seus olhos acompanham as cenas que vê, apenas.  

Os pensamentos,  no entanto,  levam-no a infinitas divagações.

· Mulder!

Ele ouve chamar lá de dentro.

Levanta-se e vai até a cozinha.

· O que é,  Scully?

Dana está diante do freezer,  retirando inúmeros potes e pacotes congelados.

· Você está assistindo filme na TV?

· É... aliás um seriado com um episódio chamado A Sexta Extinção. 

· Estou chamando você pra me dizer o que tem vontade de comer hoje.  O que eu preparo pra você?

Mulder abraça-a por trás,  agarrando-a pela cintura.

· Eu sei lá!  Qualquer coisa que você preparar está bom,  afinal...  -  dá-lhe pequenos beijos na nuca  -     

      ... estou faminto!

Dana larga o pacote que tem às mãos sobre a mesa.  Ri,  feliz.

· Eu acho que você está sempre faminto,  mas de outra coisa...

· Pois é,  lindinha.  Imagine que neste milênio e nesta grande investida  de situações que estou vivendo, posso considerar-me um homem de sorte! 
Dana solta-se dos braços ansiosos dele.

· Mulder,  espera!  Eu preciso organizar essas coisas, agora, tá?  Depois a gente “conversa”.  –  fala ,  pronunciando a última palvra num murmúrio,  em tom confidencial   -   Mulder,  você considera-se um homem de sorte ao meu lado também?  De verdade mesmo?  -  pergunta, fazendo um ar de ingênua curiosidade.

· Como poderia deixar de ser o contrário, Scully?  Nós nascemos um para o outro, você sabe.  Embora tenhamos estado durante tanos anos somente nos tratando como amigos,  e às vezes... até...

· Até o que?!  -  quer saber, curiosa com o que ele vai dizer

· ... ah,  até como inimigos! 

· Mulder!!  Desde quando eu em alguma vez fui sua inimiga, Mulder?

Ele tenta agarrá-la novamente:

· Brincadeirinha,  lindinha...

· Ah,  pára com isso,  Mulder!  Estou zangada com você!  -  fala,  em tom sério,  mas sorrindo sem que ele a veja  seu semblante.

Passam-se alguns segundos calados.  

Mulder  toma pequenos pedaços do pão que está sobre a mesa.

· Mulder,  sabe o Reverendo Orison? 

· Não sei quem é.

· Como não?  Você o conhece!

· Eu?

· É!!  Aquele que ajudou o louco mágico a se libertar do vício da bebida...

· Ah... lembro!  O incrível Maleeni?

· Esse mesmo.

· O que tem o Reverendo?

· Na igreja dele dizem que houve verdadeiros sinais e maravilhas de Deus quando da libertação do tal homem.

· Eu questiono se realmente eram de Deus mesmo,  Scully.

· Na verdade Mulder,  está se vendo que coisas malignas passavam-se naquele local,  mas as pessoas são enganadas e falam isso.

· Bem... mas por que você estava lembrando isso agora?

· Porque lembrei como me nasceu o medo quando vi você querendo entrar no hábito de fumar; é isso.

Mulder puxa uma cadeira para sentar-se e poder ficar observando-a

· Ah,  você não imaginou que eu iria fazer isso,  Scully!

· Claro que imaginei!

· Não fique perdendo tempo com pensamentos dessa espécie,  Scully!  -  faz uma pausa para falar sorrindo -   Sabe o que eu comprei hoje?

· O que?

· Um game para usar no computador.

Ela,  que distraidamente estava entretida nos afazeres,  volta-se rápida para ele:

-     Não me diga que você quer navegar por aí pelo mundo virtual!  
· Por que não?  Claro,  Scully!  Você nem sabe como é bom!

· É...  bem que sei...  depois de passar por aquela situação com aquela terrível  Matreya,  não quero nem saber de games!

· Pois eu quero,  Scully!  E quero jogar de parceria com você.

· Mas nem pensar!  Não conte comigo!  Depois de todo aquele susto que passei,  não quero saber mesmo!

· Ah,  mazinha,  você tem coragem de fazer isso comigo?  Tem certeza?

· Tenho certeza sim!  -  ela coloca um congelado no formo micro ondas.

· Isso tudo é por que não se conforma com a perda de um jogo?

Dana ri.

· Não,  Mulder,  isso tudo é porque eu tenho outras coisas mais importantes pra fazer...!

Ele olha para o chão,  pensativo:

· Pois é,  as pessoas não se apercebem é de que a salvação da humanidade é manter os  pensamentos distraidos com alguma coisa que as livre dos problemas,  das tensões.

· Mas Mulder,  está bem,  pra você eu sou uma criatura céptica,  nos meus pensamentos racionais,  mas de que adianta vivermos de quimera ,   se todas as coisas nos levam a enxergar que tudo,  até as brincadeiras mais inocentes,  nos prejudicam a vida,  tal qual aquele simples negócio...  o cigarro da morte,  que quase levou a sua vida,  lembra?  E qual era mesmo a marca daquele maldito produto?

· Holywood  AD   

· E o quer dizer esse AD?  O nome não era somente “Hollywood”?

· É que AD significa as iniciais dos protagonistas de um filme  do mesmo nome,  cujo patrocinador foi esse tal cigarro.

· Sei...  quais são os nomes referentes a essas iniciais?

· O AD quer dizer Anderson e Duchovny.

· São bons atores?

· Bom... isso não sei;  aliás,  até  dizem que eles tem um “caso”  fora das telas,  sabe?     

· É mesmo?  Isso acontece,  por vezes.

Dana continua ajeitando as coisas na cozinha.

Mulder levanta-se.  Abraça-a,  novamente por trás,  segurando com as duas mãos os seus seios.

· O que você quer,  meu menininho?

· Precisa dizer mesmo?

· Não...  -  ela responde,  num gemido.

Sente-se enfraquecida,   quase a desmaiar pelo prazer ao sentir o contato gentil,  mas ardoroso das mãos de Mulder.

· Ai,  Mulder,  você está querendo me fazer largar isso tudo aqui e atender você...!

-     E não pode demorar,  Scully!   -  sussurra-lhe nos ouvidos.

-     Meu Deus,    Mulder!  É uma luta aguentar os meus deveres e os seus desejos!  É uma luta refrear os    

      impulsos que meu corpo sente...  -  fala afogueada com a provocação  das mãos de Mulder sobre seu    

      corpo.

Ele continua apertando docemente suas carnes trêmulas.

· Eles estremecem sob minhas mãos,  Scully!  Luta é o que está ocorrendo aqui dentro...  uma verdadeira luta de  gêmeos! -  diz, usando o seu habitual jeito brincalhão. 

· Ai,  Mulder!  -  ela geme,  mal podendo suportar,   sem sucumbir  às carícias dele.

· Scully,  diga-me...  -  sussurra aos seus ouvidos deixando-a cada vez mais afogueada com os seus gestos de tanta sensualidade  -  ...quantos desejos você gostaria de obter,  se fosse possível?

b

· Três desejos. 

· Quais?

· Ser amada por você,  ser feliz e...

· Os três já lhe foram concedidos,  Scully!

· Os três?!  Não terminei a minha frase e...

· Não tenha dúvida quanto ao terceiro.

· Não?!  Você nem sabe o que é...!

· E como eu sei!

Scully deixa-se ficar a divagar seus pensamentos por um momento.

· E...  -  mal tem forças para concluir  -  ...  esses desejos me fariam navegar ainda mais no mar das minhas emoções e após obter   tudo o que mais quero,  aí sim,  poderia ser preparado o réquiem para o meu repouso final,  Mulder!

Scully larga os utensílios que tem às mãos,  volta-se para Mulder e deixa-se levar ao êxtase da volúpia vinda das carícias do homem que ama.
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